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A galinha e o pato estavam no quintal 
com a Rute e o João.

A Rute calçou o  
o sapato do pai.
O João usou  o 
boné do pai.

– Cócoricó, não posso 
andar – disse a galinha.

– Já não vejo o céu – gritou 
o pato, com o boné na cabeça.

– Também queremos! – disseram a 
galinha e o pato.

– Cócoricó, não posso 
andar – disse a galinha.

o pato, com o boné na cabeça.o pato, com o boné na cabeça.

andar – disse a galinha.

UM CONTOUM CONTO
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– É porque as galinhas não usam 
sapatos – disse a Rute. 

E tirou o sapato do pé 
da galinha.

– Já posso andar – disse a galinha 
contente. 

– Os patos não 
usam boné 
– explicou o João.

E tirou o boné da
cabeça do pato. 

– Já vejo o céu – cantou 
o pato feliz. 

– Já posso andar – disse a galinha 
contente. 

– Já vejo o céu – cantou 
o pato feliz. 

– Já posso andar – disse a galinha 

– Já vejo o céu – cantou 
o pato feliz. 

– É porque as galinhas não usam 
sapatos – disse a Rute. 
– É porque as galinhas não usam – É porque as galinhas não usam – É porque as galinhas não usam 
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Quando somos amigos dividimos as coisas entre nós. 

Eu também gosto. 
Vamos pintar juntos
com os meus lápis!

Sabes Rute, eu 
gosto de pintar.

Pintar juntos é muito
divertido! Não achas
João?

Vamos  fazer um
quadro bonito!
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A nossa saúde

A cebola

A cebola pode comer-se crua ou 
cozida, assada ou frita, como se 
quiser! Pode fazer-se xarope, 
sumo, chá e sopa, além de 
podermos colocar cebola em 
quase todos os cozinhados que 
fazemos!

E mais!

A cebola crua faz bem ao 
estômago e ajuda os intestinos.

A cebola é muito boa para 
proteger o coração e melhorar a 
circulação do sangue. Além disso 
beneficia e defende o nosso 
corpo contra as doenças (ajuda o 
sistema imunológico).

A cebola

A cebola é um alimento muito saudável. Todos devíamos comer 
uma cebola diariamente. 

A cebola tem as vitaminas A, B e C e tem sais minerais, que são 
necessários para o nosso corpo crescer saudável. A cebola ajuda a 
tratar sarampo, varíola, alergias, febres e  infecções . 

Cebola picada com mel ajuda a 
tratar gripes, tosse, constipações, 
dores de garganta, rouquidão e 
outros problemas de respiração. 



Com a casca da cebola 
podemos fazer quadros 
e cartões bonitos!
- Podemos juntar outras 
coisas da natureza como 
folhas e flores.
Vamos exper imentar !  
Depois podemos fazer 
uma exposição.

Beber chá de casca de cebola é muito saudável e 
bom para evitar muitas doenças.
Para nos livrarmos rapidamente de comichões, seja 
por causa da sarna ou doutras infecções que 
atacam a pele, basta lavar o local com chá de 
casca de cebola. Este chá também pode ser usado 
para a caspa e a queda do cabelo. 

Vamos fazer trabalhos
com a casca da cebola!

Gostam do quadro que 
fiz para a exposição? 

A casca da cebolaA casca da cebola
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O crocodilo e o passarinho

Os outros pássaros diziam:

O crocodilo chorava com dores 
de dentes.

Um passarinho passou por ali, 
ouviu e disse: 

Ai... ai... ai... Dói muito 
o meu dente!
Ui... ui... ui...

Abre a boca crocodilo. 
Vou ver o que tens no dente 

que está a doer.

É maluco.
O crocodilo vai 

comê-lo.

O crocodilo abriu a boca e o 
passarinho entrou na boca do 
crocodilo.

Banda DesenhadaBanda Desenhada
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Só então o crocodilo fechou a 
boca para agradecer.

E o passarinho voltou a entrar 
na boca do crocodilo.

Muito obrigado! Estou 
muito melhor.

Não podes 
tratar os meus outros 

dentes?

Vou tratar. 
Eu gosto de ser 

dentista! 

Banda DesenhadaBanda Desenhada
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Já está. 
Estás melhor?



E os outros pássaros olhavam aflitos. Mas o passarinho saiu vivo da 
boca do crocodilo!

Os outros passarinhos bateram palmas. E estes passarinhos continuam a 
tratar dos dentes dos crocodilos!

Adaptação de um conto tradicional moçambicanoAdaptação de um conto tradicional moçambicano

Agora é que o 
crocodilo o vai 

comer.

És um herói!

Queremos ser 
como tu e não ter 
medo de ajudar os 

outros!
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Os crocodilos abrem bem a 
boca e não comem os pássaros 
que ficam na sua boca enquanto 
eles ficam ao sol. É que os 
crocodilos não conseguem retirar 
os restos de comida dos seus 
dentes. Então, eles deixam os 
pássaros fazerem isso. 

Viver em simbiose

Se os crocodilos comerem esses pássaros eles vão ficar com os dentes 

podres, com infecções e provavelmente morriam por não poderem comer.

Por outro lado, estes pássaros alimentam-se destes restos. Ajudam-se 

um ao outro. Quando isto acontece dizemos que estes animais vivem 

em simbiose.

Há pássaros que se alimentam de parasitas que vivem na pele de outros 
animais (por exemplo, as carraças). Podemos ver pássaros com os 
rinocerontes, com os búfalos, com os elefantes, com as zebras,como os 
hipopótamos e outros. 

Os pássaros comem o que precisam e os outros animais ficam limpos 
destes parasitas. Ajudam-se uns aos outros, quer dizer: vivem em 
simbiose.
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Datas importantesDatas importantes

2013

4 de Janeiro

Dia Mundial do Braille

O é um sistema de leitura Braille 
para pessoas cegas. As pessoas 
passam a ponta dos dedos sobre 
pontinhos. Cada colecção de 
pontinhos representa uma letra.

O dia 4 de Janeiro é a data de 
nascimento de Para  Louis Braille. 
comemorar a sua vida e coragem, 
foi decretado o Dia Mundial do 
Braille.

Louis Braille, que ficou cego aos 3 
anos de idade, inventou um 
sistema de leitura e escrita para 
cegos, que recebeu o seu nome, 
Braille. Ele gostava muito de 
estudar e era muito curioso. Queria 
saber sempre mais e queria ler 
muitos livros.  

Trabalhou muito e quando tinha 20 
anos de idade, Louis chegou a um 
alfabeto com combinações de um 
a seis pontos, o alfabeto Braille. 
Este alfabeto pode ser usado em 
todas as línguas e também permite 
ler e escrever música. 
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Aqui és tu a contar!Aqui és tu a contar!
Temos um espaço para tu contares.

Conta uma história sobre uma criança especial que conheças.
Nós vamos escolher a melhor e vamos colocá-la aqui para que
todos os teus amigos a possam ler!

Agora, tenta fazer uma 
mensagem especial, escrita 
em Braille para um amigo 

ou uma amiga!

Aqui está o 
alfabeto Braille 

Os pontos 
maiores são 
marcados para 
representarem a 
letra. Os pontos 
pequenos são 
para veres a 
posição em que 
ficam os pontos 
grandes. Assim, 
a letra A é um 
ponto na parte 
de cima.
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Era uma vez...

Quem promete deve

Um dia, o pai do João pediu ao seu filho:
– João, vai até à aldeia porque eu não posso ir. Leva os cachimbos 

que eu fiz e troca por mapira.
O João aceitou logo. Levou os cachimbos. 
Quando chegou à aldeia as pessoas perguntaram:
– Quanta mapira vais querer por cada cachimbo?
O João não sabia. Pensou e achou que seria justo que cada pessoa 

enchesse o buraco do cachimbo com mapira.
– É esse o preço.
As pessoas ficaram espantadas, mas não disseram nada. Cada 

uma pegou num cachimbo, encheu-o de mapira e deu-o ao menino.
Então as pessoas, contentes, prometeram:
– Quando vieres cá, vamos pagar o preço que pedires!
E riam-se.

Era uma vez...

Quem promete deve

E riam-se.



Quando o João chegou a casa com aquele 
bocadinho de mapira, o pai ficou muito triste e 
zangado:

– Não pode ser. Os cachimbos valem muito 
mais do que isso. Agora nem temos mapira 
suficiente para nos alimentarmos.

O João também ficou triste. Ele pediu ao pai:

– Não te zangues, pai. A mãe tem muitas 
esteiras para vender. Eu vou recuperar o que 
perdeste.

Na semana seguinte, o João  levou as esteiras.

Pediu à irmã Rute que o acompanhasse à mesma aldeia para o ajudar. 
Quando lá chegou, ele avisou:

– Estou a trocar esteiras por mapira.

Todos vieram para comprar. 

– Quanto queres de mapira por cada esteira?

– O preço é o mesmo – disse o menino – Vocês enchem as esteiras com 
mapira.

As pessoas ficaram contrariadas, mas tiveram de trocar as esteiras por 
mapira, como tinham prometido!

Provérbio:  Quem promete deve.

Adaptado de um contro tradicional moçambicano

14



15

Dicionário ilustradoDicionário ilustrado

Palavras usadas nesta revista

carraça

ba

Alergia – Sensibilidade que algumas pessoas têm a 
certas comidas (mariscos, cogumelos, frutos, entre 
outros) ou a poeiras, cheiros e picadas de algum 
insecto. A alergia pode provocar  mal-estar, comichões 
na pele ou espirros e dificuldade em respirar (do tipo 
asma).

Circulação – Movimento de andar à volta ou sair dum 
lugar e chegar de novo a esse mesmo lugar. Existe a 
circulação do sangue no nosso corpo: o coração envia 
o sangue pelas artérias para todo o corpo e depois o 
sangue volta, pelas veias, aos pulmões, vai ao coração, 
e torna a ser enviado a todo o corpo. Também se pode 
falar da circulação dos veículos (carros, camiões, 
motas) que se movimentam pelas estradas; da 
circulação de pessoas; ou da circulação do dinheiro, 
que sai do banco, passa por muitas pessoas e volta ao 
banco.

Comichão – Sensação na pele que provoca vontade de 
coçar. Pode ser provocada pela picada de um mosquito, 
pulga, carraça ou por uma alergia devido à sarna e outros 
problemas na pele.

Parasita – É um animal ou uma planta que vive em outro 
ser vivo (animal, planta ou pessoa) e se alimenta dele. Por 
exemplo, a carraça é um parasita. Os vermes que vivem 
nos nossos intestinos são parasitas. Também se chama 
parasita a uma pessoa que não gosta de trabalhar e vive à 
custa do trabalho dos outros.

Xarope – É geralmente feito de uma fruta ou 
vegetal, com açúcar ou mel. Também pode ser um 
chá. Há muitos xaropes naturais, bons para a 
saúde, por exemplo: de cebola, de cenoura, de 
limão com mel, e muitos outros, que podem ser 
feitos em casa.
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JOGO

Cada um precisa de:

2 latas (do mesmo tamanho)

2 pedaços de corda

Como fazer:

Primeiro fura-se a lata de um lado e 
do outro (como mostramos).

Depois passa-se uma corda pelos 
buracos.

A seguir colocam-se as latas nos 
pés!

Este jogo pode ser feito de duas 
maneiras:

1) se a corda for curta ata-se ao pé 
como se fosse um sapato;

2) se tiverem cordas compridas 
pode-se fazer da maneira mais 
difícil, que é agarrar a corda com 
as mãos.

Vamos fazer corridas com latas!

Depois podemos ver quem tem mais habilidade 
para correr em cima das latas sem cair!

habilidade 
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